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RESUMO 

Atualmente a Educação Física é vista no meio escolar, apenas como prática de 
Esportes e quem a conceitua assim não vê que a transmissão dessa educação vai 
muito além disso. No âmbito escolar, deve-se praticar além dos Esportes, a inclusão 
e convivência das pessoas e uma educação não somente do físico, mas sim, uma 
“educação de corpo inteiro”. A Educação Física escolar de 6º a 9º ano do ensino 
fundamental II, vem propondo os Esportes de forma priorizada aos alunos, por meio 
de: futsal, voleibol, basquetebol e handebol, que são os Esportes coletivos mais 
populares. A partir disso, qual a concepção dos alunos em relação ao Esporte 
enquanto conteúdo da Educação Física? Dessa forma, temos como o objetivo 
analisar a concepção dos estudantes em relação ao conteúdo Esporte aplicado 
pelos professores nas aulas de Educação Física de 6° a 9° ano do ensino regular 
(Fundamental II). O presente estudo caracteriza-se como um estudo descritivo, 
utilizando-se como meio de pesquisa levantamento ou survey, com abordagem do 
problema qualitativa. Foi realizada uma pesquisa de campo em três escolas da rede 
pública estadual de ensino sendo participantes deste estudo 30 estudantes 
matriculados na rede regular de ensino, no período vespertino, cursando entre o 6º e 
9º ano do ensino fundamental II. Analisando às concepções dos alunos, é importante 
sim que tratemos da saúde e da prática esportiva em relação ao Esporte nas aulas 
de Educação Física, porém não esquecendo de outros assuntos que também são de 
fundamental importância para que o aluno possa conhecer essa modalidade como 
uma manifestação cultural e o que isso tem a ver com sua realidade e no que pode 
influenciar. O Esporte deve acontecer na escola, o que vai contar no ensino desse 
Esporte é a intervenção do professor nas aulas de Educação Física. 
 
 
Palavras-chave: Esporte. Educação Física. Conteúdo. Saúde. Ensino Fundamental. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Educação Física, tem como objeto de estudo e de ensino, a 

cultura corporal, de acordo com as Diretrizes Curriculares (PARANÁ, 2008, p. 17), 

que nesta perspectiva,  “[...] representa as formas culturais do movimentar-se 

humano, historicamente produzidas pela humanidade [...]” apontando a ginástica, 

Esporte, a dança, a luta, os jogos, brinquedos e brincadeiras como conteúdos 

estruturantes, que devem ser abordados com os alunos de forma contextualizada na 

sua dimensão histórica, cultural e social. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) apontam que a 

Educação Física escolar pode sistematizar situações de ensino e aprendizagem que 

garantam aos alunos o acesso a conhecimentos práticos e conceituais. Para tanto, é 

fundamental que se faça uma clara distinção entre os objetivos da Educação Física 

escolar e os objetivos do Esporte.  

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL 1997), a 

Educação Física tem como um dos conteúdos o Esporte, ensinando, além da prática 

esportiva, as características, fundamentos, regras e a história de cada modalidade, 

relacionando a isso, temas transversais, tais como: ética, meio ambiente, saúde, 

pluralidade cultural e orientação sexual, que darão um sentido e significado ao que o 

aluno esta fazendo, relacionando as situações do “jogo” com as situações cotidianas 

na vida dos estudantes. 

Os PCNs (1998),  ainda apontam que o Esporte escolar prioriza a 

formação sobre valores, atitudes, habilidades e conduta humana, tendo como 

finalidade que os estudantes aprendam a praticá-lo, independente de suas 

habilidades ou potencialidades físicas, motoras e esportivas.  

No âmbito escolar, deve-se praticar além dos Esportes, a inclusão e 

convivência das pessoas e uma educação não somente do físico, mas sim, uma 

“educação de corpo inteiro”. (FREIRE, 1989) 

Neste sentido, as aulas de Educação Física não podem ser 

substituídas por meras práticas esportivas. Nesse sentido, Darido (2004) explana 

que professores ainda influenciados pela perspectiva esportista, continuam a 

valorizar o Esporte em detrimento dos demais conteúdos da Educação Física, como 

jogos, danças, lutas e ginástica, e os resultados imediatos destes procedimentos são 

um grande número de alunos dispensados das aulas. 

 Durante muito tempo, a Educação Física escolar de 6º a 9º ano do 
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ensino fundamental II, vem propondo os Esportes de forma priorizada aos alunos, 

por meio de: futsal, voleibol, basquetebol e handebol, que são os Esportes coletivos 

mais populares. A partir disso, qual a concepção dos alunos em relação ao Esporte 

enquanto conteúdo da Educação Física? 

Com base nessa proposta, este trabalho justifica-se com o objetivo 

geral de analisar a concepção dos estudantes em relação ao conteúdo Esporte 

aplicado pelos professores nas aulas de Educação Física de 6° a 9° ano do ensino 

regular (Fundamental II), e como objetivos específicos, verificar a existência de 

predominância de algum conteúdo que vem sendo trabalhado nas aulas de 

Educação Física nas séries de 6° a 9° ano no ensino regular e analisar de que 

maneira vem sendo ensinado o conteúdo Esporte nas aulas de Educação Física no 

ensino regular do 6º ao 9º ano. 

Os alunos precisam experimentar e vivenciar todos os conteúdos da 

Educação Física para assim ampliar seu conhecimento. Daollio (2003) comenta a 

necessidade de se formar indivíduos que "[...] sejam capazes de praticar e apreciar 

atividades físicas, esportivas ou de dança nas horas de lazer", mas explicando que 

para isto "[...] deve-se assegurar que os alunos adquiram autonomia em relação aos 

Esportes, danças, jogos e ginásticas".            

Os conteúdos da Educação Física se restringem, praticamente, ao 

Esporte e este é aplicado de uma forma em que os alunos muitas vezes não 

imaginam o porquê da sua prática e no que aquilo vai repercutir em sua vida. E isto, 

é claro, não é o que se espera do Esporte da escola, pois:  

 

"a tematização do Esporte nas aulas de Educação Física deve 

ser no sentido dos educandos poderem entender, compreender 

este fenômeno sócio-cultural, o que não pode acontecer 

somente pela sua ação, mas principalmente pela ação 

reflexiva". (KUNZ, 1989: 65). 

 

 

É importante que alunos experimentem e vivenciem todos os 

conteúdos da Educação Física, para assim ampliar seu conhecimento. Daollio 

(2003) comenta a necessidade de se formar indivíduos que "[...] sejam capazes de 

praticar e apreciar atividades físicas, esportivas ou de dança nas horas de lazer", 

mas explicando que para isto "[...] deve-se assegurar que os alunos adquiram 
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autonomia em relação aos Esportes, danças, jogos e ginásticas". 

É importante salientar para o fato de que não há, neste trabalho, 

uma negação, ou aversão aos jogos desportivos coletivos como conteúdo escolar. 

Estamos investigando como este conteúdo está sendo trabalhado, buscando 

entender as razões para este quadro de esportivização das aulas de Educação 

Física. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

Os principais conteúdos ministrados nas aulas são os quatro 

Esportes coletivos tradicionais (handebol, basquetebol, voleibol e futebol). Esta é, 

acima de tudo, uma situação de acomodação, principalmente para o professor, 

porque o Esporte "tem suas regras", e o professor pode isentar-se de ter de 

modifica-lo. Também por ser algo valorizado socialmente: "o uso do Esporte na 

Educação Física significa para os professores [tradicionalistas] o que se pode 

chamar uma ’facilidade pedagógica’" (SARAIVA 1999: 131,132).  

Percebe-se ainda forte presença do Esporte, refletindo-se sobre as 

diversas possibilidades educativas atribuídas a ele e o fazer pelo fazer, ou seja, sem 

reflexão. 

Segundo Bracht (1992), apesar da Educação Física haver lançado 

mão de um amplo leque de objetivos, como o desenvolvimento do sentimento de 

grupo, cooperação, etc. o objetivo da escola é tão somente a aprendizagem do 

Esporte, ficando a ginástica e a corrida, por exemplo, como simples aquecimento, 

além dos jogos populares terem sido transformados em jogos pré-desportivos.  

É necessário alguns saberes para a prática educativa de professores 

formados ou em formação, mesmo que alguns destes professores não sejam 

críticos. Cabe ao professor observar qual prática é apropriada para sua comunidade. 

Os conteúdos devem ser os mais claros e assimiláveis possíveis lembrando-se do 

primeiro saber: ensinar não é transmitir conhecimento, nem tampouco amoldar o 

educando num corpo indeciso e acomodado, mas criar as possibilidades para sua 

produção ou construção, para que mais tarde o aluno se torne crítico e crie uma 

autonomia da prática de atividades para seu bem estar. O professor que não leva a 

sério sua formação, que não estuda, nem se aprimora, não tem força moral para 

coordenar as atividades de sua classe. (FREIRE, 1996).     

Segundo Tubino (2000), o conceito de Educação, antes ancorado na 

terminalidade do processo educativo ganhou, há alguns anos, a perspectiva da 

Educação Continuada, quando a UNESCO lançou o movimento da Educação 

Permanente. O Esporte, anteriormente perspectivado somente no rendimento, 

consagrou o direito de todos à Educação Física e às práticas esportivas passou a 

ser compreendido também nas perspectivas educacional (Esporte- educação). 

Felizmente, a magia da passagem para o novo milênio chegou à crise mundial da 

Educação Física. As premissas para esta Educação Física de qualidade sinalizaram 
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para um novo entendimento desta área. A UNESCO, ao organizar a Terceira 

Conferência Internacional de Ministros e Altos Funcionários Encarregados da 

Educação Física e do Esporte – MINEPS III (de 30/11 a 03/12/1999) emitiu a 

Declaração de Punta Del Este e as Recomendações do MINEPS III. Nestes dois 

documentos a Educação Física é tratada como campo educativo privilegiado para a 

promoção humana, reforçando as prescrições da Agenda de Berlim. Pode-se dizer 

que estes dois encontros internacionais delinearam as bases para um novo conceito 

de Educação Física, o que viria a ocorrer por ocasião do Congresso Mundial FIEP 

de Educação Física de Foz do Iguaçu (08 à 13/01/2000), quando foi lançado o 

Manifesto Mundial da Educação Física FIEP 2000 ,o qual, no seu art. Este 

rompimento leva a Educação Física a constituir-se num processo de Educação ao 

longo da vida das pessoas, isto é, deixa de ser apenas para crianças e adolescentes 

e chega também aos jovens, adultos e idosos, independentemente do local em que 

é desenvolvido. Neste processo a Educação Física desenvolverá hábitos, atitudes e 

conhecimentos,  

Segundo Rosário e Darido (2005) os professores de Educação 

Física têm restringido seu trabalho aos Esportes tradicionais, que são transmitidos 

superficialmente, e em geral distribuídos sem nenhuma sistematização. os 

professores sistematizam os conteúdos ao longo do ano através dos bimestres, com 

um Esporte coletivo como conteúdo principal, e outros conteúdos dispostos 

paralelamente durante o ano, no caso, os jogos e outros Esportes, mas não há 

mudanças ao longo do ciclo de escolaridade. O principal critério é a dificuldade do 

conteúdo do ponto de vista procedimental, o que é mais difícil de ser executado 

tende a ficar no fim do ano. 
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3 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

Tudo se inicia quando o homem primitivo sentiu a necessidade de 

lutar, fugir ou caçar para sobreviver. Assim, o homem executa os movimentos 

locomotores básicos, também chamados de naturais, tais como, andar, correr, saltar, 

saltitar, quadrupejar, trepar, puxar, empurrar, etc. Daí, a atividade física produziu-se 

de formas diferente, em função das necessidade sociais e dos objetivos 

estabelecidos em cada período histórico. 

Ghiraldelli (1988) expõe cinco tendências marcantes da Educação 

Física: A Tendência Higienista (1889-1930), a Tendência Militarista (1931-1944), a 

Tendência Pedagogicista (1945-1964), a Tendência Competivista (1965-1984) e a 

Tendência Popular (Pós-85). Assim, ao longo do tempo, através destas tendências a 

Educação Física cumpriu obedientemente a função médico-higienista, militar-

disciplinadora, educativo-patriótica, competitivo-desportiva e lúdico dissimuladora. 

A tendência higienista buscava uma melhor condição de vida para a 

população baseada na melhora da saúde, por meio de hábitos sanitários e 

higiênicos e a prática da “ginástica”, como era chamada a Educação Física naquela 

época, para ter belos corpos, sadios, robustos e livre de doenças. 

A tendência militarista era pautada na disciplina de quartel, 

buscando uma Educação Física militar mesmo, na qual eram preparados para lutar. 

Os jovens eram preparados com muito rigor para que pudessem ter corpos fortes e 

robustos para defender sua pátria.  

Os mais aptos fisicamente eram dirigidos ao Esporte, os menos 

aptos iam para a Educação Física secundária (na qual eram desenvolvidos o 

respeito às regras sociais e morais) e as meninas tinham a Educação Física 

feminina. 

Após a II Guerra Mundial (1939-1945), a ginástica perdeu espaço 

para o Esporte que passou a ser hegemônico no Brasil. O contexto político, social, 

econômico e histórico do país nas décadas posteriores a guerra conduziram a uma 

tendência chamada de Educação Física Pedagogicista (GHIRALDELLI JUNIOR, 

1994). A partir disso, a sociedade viu a necessidade da Educação Física ser muito 

mais do que saúde ou disciplina, mas sim como uma área educativa, na qual é 

ensinada a “educação do movimento”, fundamental para uma “educação integral”. 

 A tendência competivista, como já diz o nome, incentivava à 

competição e a superação individual do sujeito. Essa Educação Física, como tinha 
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foco no Esporte, buscava o alto rendimento dos sujeitos, formando atletas, 

moldando o professor como treinador e o aluno como atleta, desprezando qualquer 

particularidade dos alunos, portanto, uma tendência altamente exclusiva. É 

fortemente ligada a um ensino tecnicista. 

A tendência popular não esta preocupada com a saúde, nem 

disciplina e muito menos com medalhas. [...] esta intimamente ligada ao movimento 

das classes populares para o embate da prática social, ou seja, para o confronto do 

cotidiano imposto pela luta de classes (GHIRALDELLI, 1988, p.21). 

Hoje buscamos uma Educação Física pautada na criticidade, ou 

seja, na reflexão do aluno em relação ao movimento que ele esta fazendo ou 

observando. É uma Educação Física, na qual, todos podem participar, pois as 

limitações físicas não impedem na construção do conhecimento. 

Muito mais que saúde, disciplina e formação de atletas, buscamos 

uma Educação Física que promova no aluno a dúvida e o interesse pelos conteúdos, 

para que assim possa construir e reconstruir seus conhecimentos e após encontrar 

um sentido e significado nas aulas, possa se tornar um cidadão ativo, capaz de 

mudar a sociedade na qual vive, com ações reflexivas e autônomas. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

4.1 TIPO DE ESTUDO 

 

O presente estudo caracteriza-se como um estudo descritivo, 

utilizando-se como meio de pesquisa levantamento ou survey, com abordagem do 

problema qualitativa. 

Segundo Gil (1996), as pesquisas descritivas têm como objetivo 

primordial a descrição das características de terminada população, o fenômeno, ou, 

então, o estabelecimento de relações variáveis. O autor explica ainda, que o 

levantamento ou survey caracteriza-se pela interrogação direta das pessoas cujo 

comportamento se deseja conhecer. 

Richardson (1999) observa que, a abordagem qualitativa 

caracteriza-se pelo emprego de técnicas estatísticas, tanto na coleta de dados, como 

no tratamento dos mesmos. 

 

4.2  DESCRIÇÃO DOS SUJEITOS/PARTICIPANTES 

 

De acordo com Gonçalves (2002), quando um estudo é realizado 

tomando como base toda uma população, está se realizando um censo. Quando se 

trabalha com amostras representativas desta população, está se realizando um 

levantamento por amostragem. 

Foi realizada uma pesquisa de campo em três escolas da Rede 

Pública Estadual de Ensino sendo participantes deste estudo 30 estudantes 

matriculados na Rede Regular de Ensino, no período vespertino, cursando entre o 6º 

e 9º ano do ensino fundamental II. 

Os alunos foram escolhidos independentes do sexo e da faixa etária, 

ou no caso de já terem reprovado algum ano. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

19 

4.3 PROCEDIMENTOS 

 

Após a autorização da coordenação da Escola para a utilização dos 

alunos, bem como a liberação da estrutura física da Escola para a realização da 

pesquisa, foi aplicado o instrumento para a coleta de dados. 

 

4.4 DESCRIÇÃO DOS INSTRUMENTOS 

 

O instrumento utilizado, adaptado de Lima, 2010, para a coleta dos 

dados, foi um questionário constituído por quatro questões subjetivas e uma objetiva 

e se encontra no apêndice deste trabalho.  
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 A pesquisa qualitativa mostra-se adequada para estudar a natureza 

de um fenômeno social, sendo indicado quando é clara a necessidade de substituir 

uma simples informação estatística por dados qualitativos e quando há a 

necessidade de se compreender aspectos psicológicos cujos dados não podem ser 

coletados de modo completo por outros métodos devido à sua complexidade, 

(RICHARDSON 1989). 

Para análise dos dados, foram estabelecidas categorias, de acordo 

com as respostas dos alunos e também foi feito a construção de gráficos pelo 

programa Microsoft Excel, 2010. 

Na primeira questão, foi perguntando aos alunos o que é o Esporte 

para eles. Como mostra o gráfico abaixo, 47% dos alunos veem o Esporte como 

uma atividade física, 37% como um promotor da saúde, 13% como competição e 3% 

consideram o Esporte como jogo ou brincadeira.  

Podemos notar como o Esporte ainda está inserido na vida desses 

estudantes como uma prática de atividade somente, algo para melhorar sua saúde 

ou ter um corpo bonito como pede a “moda”, sem se preocupar com o Esporte como 

uma manifestação cultural e todo o seu fator histórico. 

 
GRÁFICO 1 

37%

47%

3%

13%

Saúde

Atividade física

Jogos/brincadeiras

Competição

 
 

Na questão dois, indagamos sobre o Esporte dentro das aulas de 

Educação Física. Nove alunos, 30% das respostas, consideram a aula de Educação 

Física como um espaço para a iniciação esportiva, ou seja, um lugar de alto 
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rendimento, buscando formar atletas e treinamento. Do restante, 23% veem o 

Esporte como jogos e brincadeiras, consideram o Esporte uma diversão, uma 

modalidade lúdica para o entretenimento nas aulas; 17% veem o Esporte como aula, 

na qual, o professor ensinara além da prática, os fundamentos, história, 

características, regras, sem excluir ninguém e nem realizar treinamento; 13% 

consideram o Esporte como aprendizagem, que parecido com a aula, o Esporte é 

estratégia de ensino para que se aprenda algo com ele, e não apenas a modalidade 

em si; e dos 17% restantes, 10% consideram a aula um momento de competição por 

meio do Esporte e 7% sem competição, apenas para conhecer um pouco do Esporte 

e se divertir.  
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Na questão três, perguntamos se o aluno achava necessário o 

Esporte como conteúdo nas aulas de Educação Física. A resposta foi quase 

unânime, com 90% dos alunos respondendo sim, e apenas 10% considerando o 

Esporte um conteúdo desnecessário nas aulas.  

Com isso, vemos que o Esporte é uma forte manifestação cultural, e 

está presente na vida do estudante todo o tempo, por meio da mídia, escola, 

passatempo, atividades extracurriculares, e é preciso sim que seja ensinado nas 

aulas, porém de maneira diferente de clubes e centros de treinamento. 
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GRÁFICO 3 
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Na questão quatro, perguntamos qual o objetivo do Esporte nas 

aulas de Educação Física. Esta é uma questão objetiva, na qual tinha oito opções 

para se marcar podendo o estudante marcar mais de uma opção se fosse de sua 

vontade. 

Segue, abaixo, uma tabela com as categorias e a quantidade de 

respostas dos alunos. 

 
 
TABELA 1 – OBJETIVO DO ESPORTE NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA. 

FORMAR ATLETAS 05 

PROMOÇÃO DA SAÚDE 14 

COMO BRINCADEIRAS; RECREAÇÃO. 05 

CONHECIMENTO DE REGRAS ESPECÍFICAS 14 

ESCOLHER OS MELHORES JOGADORES DA ESCOLA 01 

APRENDER A JOGAR O ESPORTE 10 

ESTIMULAR TRABALHOS EM GRUPO 11 

DESENVOLVER O FAIR PLAY (JOGO LIMPO) 08 

 
 

Empatados com 21%, catorze respostas, estão os objetivos de 

promover a saúde e de conhecer as regras específicas de uma modalidade; 16% 

dos alunos consideram o trabalho em grupo o objetivo principal do Esporte nas aulas 

de Educação Física; 15% considera que o objetivo deve ser o de aprender a jogar 

algum Esporte nas aulas; 12% dos alunos veem o objetivo do Esporte nas aulas 

como o de desenvolver o fair play (jogo limpo); outro empate com os objetivos de 
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formar atletas e de brincadeiras e recreação com 7% cada e por fim, apenas 1% vê 

o Esporte como uma forma de escolher os melhores jogadores da escola.  

 
GRÁFICO 4 
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Na última questão, foi perguntado aos alunos como eles gostariam 

que fosse ensinado o Esporte nas aulas de Educação Física. 42% das respostas 

consideram que o treinamento e a prática do Esporte são as melhores formas para 

ensinar o Esporte nas aulas, com o desenvolvimento do físico, das capacidades e 

dos fundamentos executados em cada Esporte. 

Três categorias obtiveram a mesma porcentagem nas respostas, ou 

seja 17%. Os estudantes consideram que a melhor forma de aprender o Esporte nas 

aulas de Educação Física é por meio de jogos e brincadeiras, de maneiras 

alternativas, como por exemplo, um Esporte em cada aula e o Esporte de forma 

teórico-prático, com aulas práticas e teóricas, ensinando regras, características, 

fundamentos e a história de cada modalidade.  

Por fim, 7% dos estudantes consideram a melhor forma de aprender 

o Esporte sem competição. 
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GRÁFICO 5 
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Por muito tempo percebemos  uma Educação Física na qual a 

prática de atividade física era o objetivo central, para que os alunos tivessem um 

corpo belo, magro e esculturado, sem se preocupar em entender o movimento que 

estava fazendo para que assim pudesse criar uma autonomia em sua prática e uma 

reflexão para tudo que estivesse envolvido nessa atividade. 

Com os resultados da pesquisa, podemos observar o quanto a 

Educação Física evoluiu no papel, com  novos estudos,  novas leis, novas teorias e 

abordagens de ensino, porém na prática, alguns professores não mudaram sua 

forma de pensar e sua intervenção, para que superasse aquela educação 

tradicional. Com isso, a concepção dos alunos sobre a Educação Física e seus 

conteúdos é a mesma de antes. Os alunos perdem a oportunidade de construir 

conhecimentos necessários para a participação na sociedade como sujeito ativo, e 

continua sendo direcionado pelo professor e a aula na qual ele apenas faz a 

atividade e não se discute o porque desta atividade, não da nenhum sentido e 

significado pra que ele leve isto para a sua vida, pra que ele se torne um cidadão 

emancipado no meio em que vive. 
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Esporte deve ser ensinado nas aulas de Educação Física, pois é 

uma manifestação cultural e esta inserido nos conteúdos da Educação Física, porém 

é preciso que o professor vá além da prática, proporcionando aos alunos a 

construção de um conhecimento que leve em conta o contexto no qual habita para 

que transforme sua sociedade. “Falta, portanto, construir uma nova forma didática de 

utilização dos Esporte na escola que consiga delegar a este fenômeno a tão 

almejada educação pelo/através do Esporte.” (BETTI, 1999). 

Na pesquisa, houve por parte de alguns alunos respostas que 

envolvem o Esporte sem competição, talvez pelo fato de uns serem melhores que 

outros e sempre estarem a frente, e isso é causado pela competição. 

Betti (1991, p. 53), questiona a possibilidade de existir um Esporte 

sem competição, pois seria uma contradição, já que está na essência do Esporte há 

uma busca por afirmação, o que de alguma forma exige a defrontação entre os 

competidores. O autor ainda relata que o problema é a prioridade dada pela escola à 

competição e na formação de atletas, uma vez que a prioridade deveria ser fornecer 

o maior número de atividades formativas possíveis. 

Um dos eixos da Educação Física é a saúde, mas o Esporte não 

pode ser promotor da saúde, é importante que os alunos compreendam os 

benefícios da prática regular do exercício físico, e conheçam as formas pelas quais 

esses benefícios podem ser alcançados e mantidos (Armstrong et al., 1990).  

O Esporte hoje ganhou o status de mercadoria, no qual os atletas 

são vistos como produtos. Atualmente, a mídia nos mostra que atletas profissionais 

movem uma grande quantidade de dinheiro com seus salários e transferências de 

times/clubes. 

 O Esporte como instrumento pedagógico se bem aplicado, tem o 
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poder de formar, socializar e educar os alunos. Falta uma real integração do Esporte 

como parte do projeto educativo da escola, porque nem toda atividade física pode 

ser considerada Educação Física. “O Esporte também é um patrimônio cultural, por 

isso, a escola tem o dever de torná-lo acessível a todos.” (TANI 1988). 

Com isso, o Esporte de rendimento deve ficar fora da escola, pois 

este é altamente exclusivo e seletivo, priorizando os que se destacam, os que são 

melhores e que tem um desempenho, na prática, melhor do que os outros. Nada 

impede de o professor criar projetos em horários extracurriculares com o treinamento 

de alguma modalidade, podendo treinar os alunos para que possam ser atletas 

profissionais, mas isso fora do horário das aulas de Educação Física. 

Por fim, analisando às concepções dos alunos, é importante  que 

tratemos da saúde e da prática esportiva em relação ao Esporte nas aulas de 

Educação Física, porém não esquecendo de outros temas que também são de 

fundamental importância para que o aluno possa conhecer essa modalidade como 

uma manifestação cultural e o que isso tem a ver com sua realidade e no que pode 

influenciar. O Esporte deve acontecer na escola, o que vai contar no ensino desse 

Esporte é a intervenção do professor nas aulas de Educação Física. Esta pesquisa, 

como todas as outras, carece de um maior aprofundamento em relação as questões 

analisadas, portanto propoem-se novos estudos sobre o referido tema. 
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APÊNDICE A 

QUESTIONÁRIO 

1) O que é Esporte pra você? 
 
2) Como você vê o Esporte nas aulas de Educação Física? 
 
3) Você acha que o Esporte é necessário como conteúdo das aulas de 
Educação Física? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) As vezes 
Justifique sua resposta______________________________________ 
 
4) Para você, qual o objetivo do Esporte nas aulas de Educação Física? 
 
( ) Formar atletas 
( ) Para a promoção da saúde 
( ) Para passar o tempo; como brincadeiras, recreação 
( ) Para o conhecimento de regras específicas das modalidades esportivas 
( ) Para escolher os melhores jogadores da escola 
( ) Para aprender a jogar o Esporte, sem caráter competitivo 
( ) Para estimular trabalhos em grupo 
( ) Para desenvolver o Fair Play (jogo limpo) 
( ) Outro. Qual: ___________________________________________ 
 
 
5) Escreva como você gostaria que o Esporte fosse ensinado na aula de Educação 
Física. 
 
Questionário adaptado de Lima (UEL 2010) 
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APÊNDICE B 

TERMO DE CONSENTIMENTO 

Prezado(a) Senhor(a) 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo Análise da formação 

acadêmica e científica nos programas de pós-graduação em Educação Física, que tem 

como objetivo “analisar como o campo científico da grande área das Ciências da Saúde orienta a 

formação de recursos humanos e de produção de conhecimento no Sistema de Pós-Graduação 

Stricto Sensu em Educação Física”. 

A pesquisa, estabelecida na ótica da abordagem qualitativa, consistirá na 

realização de entrevistas junto aos participantes do estudo e posterior análise do discurso dos 

entrevistados. Será conduzida dessa forma, pois pretendemos compreender a formação acadêmica e 

científica dos programas de pós-graduação stricto sensu em Educação Física, a partir do próprio 

ponto de vista dos participantes destes programas. 

Trata-se de um trabalho de conclusão de curso (TCC), desenvolvido por Mateus Henrique 

Nascimento e orientado pelo Prof.º Ms. Evanil Antônio Guarido.  

Garantimos que a qualquer momento da realização desse estudo qualquer 

participante/pesquisado e/ou estabelecimento envolvido poderá receber esclarecimentos adicionais que 

julgar necessários. Qualquer participante selecionado (a) poderá recusar-se a participar ou retirar-se da 

pesquisa em qualquer fase da mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo aos 

mesmos. O sigilo das informações será preservado através de adequada codificação dos instrumentos 

de coleta de dados. Especificamente, nenhum nome, identificação de pessoas ou de locais interessa a 

esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer desta investigação científica serão usados para 

fins acadêmico-científicos e inutilizados após a fase de análise dos dados e apresentação dos resultados 

finais na forma de monografia ou artigo científico. 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que assine 

este “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” no local indicado abaixo. Desde já agradecemos 

sua colaboração e fica aqui o compromisso de notificação do andamento e envio dos resultados 

desta pesquisa. 

Mateus Henrique Nascimento 

Orientando 

Trabalho de Conclusão de Curso em Educação 

Física UEL 

 
 

 

Prof.º Ms. Evanil Antônio Guarido 

Orientador 

DES – CEFE - UEL 

Londrina, _____ de ______________ de 2012.  

 
Assinatura do Pesquisado/da 

Pesquisada 

 


